
Ntumero 596 DOiiINGO, W de Fevereiro de i895

 

  

  Anno sem ostanpilha. .

Semnatro um ostampilha.

Anno com estampilha. . .

Semestre com estampilha. .

A dictadura

 

Ninguem ainda viu di—

cinduru mais injustificada

'e mm's nim-sim. Parece que

estamos em pleno carna—

val. Os dem-elos suor-edem—

se Sobre todas as materias '

pulilions, linanceirns, nd—

ministrzttivns. Aquillo não

é ;;wn'tti'nn, & uma forja de

artigos de lei, npnnhudos

no acruso, pnra fazer lar—-

go ruido e uhumnr & atten-

iyfio pnrrt jurisconsultos tão

exnmos.

A inªprcnsn tem vasto

nssnmpto tl, discutir. Cada,Í

devi-ett» (|iie__:t_|,ipnrece é um

hor-bolinho de troços sobre "

os modernos legisladores. l

Mas o poor do tudo é a*

unção pngnr afinal tantos

erros, tantos favores com '

que o ministerio vao pre-

niinndo os seus correligio-

nai-ius

___—H

O contrario com o

.?:unro de Portugal foi des-

tinado n arruinar o credito

d'aqncllo estabelecimento

bnnt'tn'io, () unico que no

1

. . 16000 reis &

500 reis

15200 reis
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reoi-gnnisnção administra-

tiva.

Um dos pontos capi—

tnes d'este será & nomen

ção dos presidentes dns

camaras municipnes, da

escolha do governo nos

concelhos del.ª e 2.ª clus'

se, dentre os vereadores

eleitos, e nos de 3.ª clas—

, se, os administradores do

Concelho.

' Percebo—se () l'ím d'estn

artimanha. Por meio d'el—

la o governo escolhe pnrn

o logar prifljtcipal d'estas

importantes oorpornções os

seus corn-eligionnriosqunn'

,do estejam em minoria

Só se não lembra de

que o logar de presidente

à incompatível com a meiº“

rin cannot-aria e que esco—

lhido pelo governo o pro—

sidente da minoria. nin-

guem se sujeitar-ia & occu—

pur esse lognr pelas grrt'

vissimas responsabilidades '

em que inr'orrerin. '

Um presidente contml

n maioria dn. camara fica-

ria exposto e quantos [lt-1

toques e perigos se imagt'

nussem.
l

Para que houvesse tal .

presidente seria necessario '

dar poderes para não con'

l

 

Editor— Placido Augusto Veiga

PUBLICA—SE Aos DOMINGOS _ a,

) Repetição. .

l Communicadus,

_.

 

  
 

cessm'io terminar com ofc applicação de receitus porque

carnaval politico. lnão dizem Coisa com geito. Rs-

ltudcm primeiro e depois discu-
——+—_ ! _ . . .

llªl'n. Escrever sobre adminis—

Sempre & intriga tracao mumcrpal nao e O'mes-

.mo que escrever sobre o )ulgq.

 

imento de Valle.-gn, e ainda este

A proposito dns estmd'ts vem (tem de ser discutido um pouCo

a «folha» cahida alardcar qtic;lªrgª'uºmº'

nos dissemos que as estradasl

camnrnrias se não couscrtavam

porque os arrematantes dos reas

municipacs ainda não tinham

entrado com o preço da arre—

mntição em cofre.

Isto é completamente falso

porque nós sempre dissemos, :

era verdade, que no cofre nun—

ca faltou dinheiro apesar dos

arrematantes não "haverem cn-

trado com a importancia dºul-

gumas prestações.

Mas não nos :dmirnmos d'es

tas coisas. A intriga é sempre a

arma que os... pequenos jogam

a valer e como o povo do nos-

50 concelho os conhece, nem va—

le a pena desmentil-os.

Assentemos pois em que os

pequenos mentem, nssxm como

mentem quando dizem que as

obras dos Paços do Concelho

não proseguem.

O que temos a registar é o

foguctorio que atiçam, pergun-

*

No trlbuual

Chegou no domingo passado

vindo da Relação do Porto o

processo de policia corrcccionnl

em que foi condcmnndo em 3

mezes de prisão correccionnl o

editor da «Folha d”Ovar» por

causa da publicação d"uns arti—

gos ou noticias injuriosas.

O sr. dr. Descalco Coentro

que fsz de juiz de direito da

nossa comarca recebeu o pro-

cesso : em vez de o apresentar

na audiencia immediate, guar—

ctor sr. dr. Francisco Fragatci—

ro perguntou—lhe pelo processo

e o sr. dr. Descalço respondeu

que o tinha em casa e que se

esquecera de o trazer, mas que

o apresentaria sem falta. Nª

quªnta feira, segunda audiencia,

aindao sr. dr. Dcscalco não

 

Auuuucins cada linha . . . . .

Os srs. lssigtuntes leum () desconto de 25 |). U.

dou—o. N'esta audiencia, o :m- :

paiz ainda inspirºuva cou—

tinnçn. ' voonr os seus collegas uma'

O ministerio precisava. SÓ vez, como 0 governº!

de dinheiro, porquelhe esº fez ªs (“ªm.ªl'ª'S' A menos
rnssein lá fmz, o credito. , d'lsso & nimoria'ª'censurarm'

lmpoz se no banco e sac— l todos os 59115 actos, não!
cou—lho. Porque preço? l lhe npprovnrla dospeza ul"

Pulo augmento du eirrulu- , sumª; o 0 municipio não

ção liduciuria. Mais [JJ/Jali- ( poderia ser administrado. ?

nhos para o mercado, por- E' mnts um decreto (por;

que o povo aoreitu-os—tnl Pª inscrever no rol os
& theni'ia de que o minis— Que morrem ao nascer.

terio lançou mão. E' quan' * Il'íl fazer bellª companhia
do as notas se depreoin lªO dat-"N' pªs-ªª ortes, ,

rem mais eappareçu n des- ' A furia . o legislar &

ronliunçn pela impossibili- * torto e a. direito està can“

dude absoluta da sun in— suado ssemelhnntes resul'

em>nvertihlidudePQUOo ban— ' tados [) “ªtivºs. '
cu se arranjo com os seus 'A esta dictudure tem,

credores e com os, seus no pºls, dº succeder um; ou“

cionislus. tra para. nªum traço de

penne revogar tudo unn'

to os actunes dieta ores

fizerem. !

micoe financeiro nppnreoe E fazendo isso e só isso

o erro politico. Depois do já tem prestado á nação
contracto nom o banco, o' um serviço enorme-

docreto da Polín'lm'ce com aí E' absolutamente ne;

 

Ao lado do erro econ0' ª 

.,». _——_A——' —

tando porque não seguem as

obras já que os arrematantcs

entrnrnm com o dinheiro. Foi

só para dizer isto que vieram

com a noticia.

Apresentou o processo dizendo

de novo que se esquecem.

De facto o sr. dr. Dcscalco

não se esquecer:, pois se f*ssc

esse o motivo tel-o-hia manda—
Ora nos, em resposta, allc- do buscar.

_g'tmos que Se O arrematante

, entrou com o dinheiro nad: reu que fosse o processo presen'

mais fez do que cumprir com a te e se passassem os mandados

sua obrigação, e já ha mais tem—' de captura. Mandou-sc ir o rc—

po 0 devia ter feito.

Ja' por mais de uma vez dis- que seria presente na proxima

semos que nos repugna faller segunda feira,.

d'essa questão do pagamento dos

nrrematantcs; mas os pegucnos dá no tribunal. Deixamol-o por

entendem que com isso ta'/.em

um bello jogo e atiçam ns bra-'

zas.

 

Não aticem muito porque se

podem cscaldar.

* prox“!

O sr. dr. Fragateiro reque

querimento nos autos e diz—se

E” o primeiro caso que se

emquanto sem com l'l'IChtªflOS,

“
_
—

nssim como o sr. dr. Fragatciro

o deixou sem pedir immediatus

delicias, que lhe h_iv'mn de

ser dadas, como hão de ser caso '

Ficamos hoje por aqui; e na proxrma semana não ippa-

quanto ao concerto dos bocados

de estrada que faltam, esperem

que o tempo melhore, que nos

lhes responderemos.

Não escrevam sobre verbas

 

l

rege o caso dcccdido.

Não querem mandar o con-

dcmnado para Pereira. Pois vai

para onde quizerem, contanto

que cumpra a pena, e essa ha de

   
 

59 reis

25 rei:

60 rom
por linha. ..

    

TCS-
cumprir. sob pena de as

ponsabilidudcs irem a quem as

deve.

Estamos muito pouco dis—

postos a deixar correr os casos

à revelia.

_.

No concelho

 

Se a actual vcreacão fosse

composta de homens, que não

estivessem cheios de vontade pc-

lo progresso da sua terra, já de

ha muito havia abandonado tu-

do, deixando correr os negocios

municipaes á revelia.

Assim teriam justificado ple—

namente o que meia duzia de

ambiciosos ou maus propalam

intencionalmente para desacre-

ditar & malsinar quem, durante

os dois passados annos da sua

gerencia, tem sacrificado o seu

tempo e os seus commodos á

espinhosa tarefa de governar

homens.

Talvez fosse mesmo esse o

desejo dos seus inimigos, que

procuram cslainmdnmcnte tissul-

tar os empregos c::nmrurios,

alim de ahi collocur os seus Cll'

entes, que não podem ou não

querem trabalhar.

Porém os vereadores da Cet'

ma, desde que tumiram posse

dos seus lugares, constituiram”

se na obrigação de arcar com

todas as difiiculdadcs e arredar

com o bico da bota todos os de—

turpado es, que quizcsscm nboº

cauhar a sua rejutacão. Enten'

deram que para melhorar u

concelho e levar a cH'cito tan—

tos mcihoiamcntos, que tinham

na mente, careciam de romper

com todos os preconCeitos.

l

l

|

Se cumpriram ou não o seu

dever e se realisaram & sut

missão todos podem ver: attes'

tam-o os numeroºos melhom"

mentos. E'

para se conhecer o alsance pm'

tico das suas medidas admins-

cedo de mais ainda

“ativa:, porque raro os coevts

sabem fuzcr plena ii.—tica.

Mas o que ninguem, absolu'

tamente ninguem lhes pótlc con-

testar, é o seu acrisolndo trabi'

lho emprol do concelho e a sua

 



   

provada lionradez na adminis-

tração municipal.

() espirito mau, & reles in-

triga de meia duzia nunca em—

panará reputações, que estão

muito superiores a suspeitas de

gente, que nada vale perante o

Concelho.

Não e' quasi ao tim d'oma

gerencia por tantos titulos hon-

actual

mod ficará a sua marcha

rriinistrativa. Começºu» hª de

acabar assim. Se errou, é impe— i

nitente no seu erro e honra-se ?

com elle. Bastar—lhe-ía a satis-

fação da sua propria consciencia,

se não tivesse o povo & louvd-n.

Porque o povo não se reduz fe-

lizmente & essa meia duzia de

dcclamadores sem auctoridade

moral.

toscº, que : vereação

nd. :

('.umpra a camara o seu de—

ver. Não será preciso que nós

lh'o digamos. pois temos a firme

convicção de que não retuarão

percnte qualquer obstaculo.

As suas medidas não se tem »,

limitado : melhoramentos ca'

mararios. Todos veem. todos

reconhecem que os seus planos

realísados foram talvez o reme'

ministrativa, |“ de ter sempre

quem lhe cletuipe os actos e as

intenções.

Agradar : todos & impor—si

vel; porque n'esse todo ha ce-

' gos : cegos que não querem

l

'ver—taes são os deturpadores

da camara.

Esses deturpam com conhe-

cimento de causa.

l

___—*_—

Fallcefmcnlus . Fuller-eu em Lisboa, a

tªx-"iª sr,-fi D, ”him-iii Jnªé

llnet Bacellar do Silva Pe'

reira de Castro Mattoso,

dedicada. esposa do ex.'"º

sr. oonsellioiro l"t':t[lf!isv.n

de Castro Mattoso Corte

Real.

Ao nosso respeitnvel

amigo sr. conselheiro Cus—

tro Mattoso, bem nomo 11

toda & illustre fnn'iilin, en'

víamos d'aqui n. expressão

do nosso profundo peznr,

pelo duro golpe que aca

bom de receber.

' anthem fulleceu no

subbado, 9 do corrente,

na sua casa de Carregoza,

a ex)“ suª D. Maria Joul

quina da Silva Busto Pina,

ostremeetdu !“le do ex!“ dio para a fome que lavrarla

durante o inverno na villa por

falta de tl'ªbíllhO.

Iª: essa miseria, que era fatal,

que havia de surprehender a

classe pobre, tornando'a um eu

cargo para a população reme-

diada, quasi desappnreccu, por'

que os desgraçados encontra'

ram meios de subsistencia no

trabalho braçal do Carregal e

algum sustento pela liberdade

da apanha do matto nas proº

priedades da camara.

be a camara não tivesse sido

previdente, quando tomou taes

medidas, quaes seriam as con-

sequencias da miseria na nossa

terra ?

 

Por mais benefica que seja

a acção d'uma corporação ad-

  

AS BRUXAS

DO

EMlBEGllL

Ainda lia hem pour-os anitos

que essa bella estrada que ti":,

lota dºOvnr ao Furadouro, ter

min.—iva pela; ain-ras do liame-

pal. D'auni até à eesti estendiam-

se vastos arears, [.|.—bottle o

sr. Bispo Conde.

0 seu funeral, que te-

ve logar na. .seguudrt feira

passada, foi o mais impo-

nente qne se podia ima-

ginar, apesar do mau tem—

po.

Ao sr. BiSpo Conde e a

toda a mais illustre fami—

lia e. expressão da nossa

condolencia.

___—*_—

Incendio

Hoje, pelas 9 horas da.

manhã., manifestou-se in—

cendio n'um predio per-

tencente ao sr. Manoel Lo-

es d Oliveira, o Griz, do

liigur do Sobral, não ha-

vendo felizmente victimas

a lamentar.

Os prejuisos são calou—

lados ein 200$()UU reis.

 

vento perpassam livretnr'nle. la'

zerado redemoiuhzu' em danças

macabras Os eununmravnãs granu-

los d'areia. Facilmente soe Vlíl dn—

uas loruarem-se em planícies e

as plauicirs tornarem-se (mão!-a'

das. O limite da vvgotação PSH-l'

va no Carregal; e, aqui, os prius

eram mais iastus do que hoj", 0

aª aguas mais abundules. Po—

rém, em tudo isto, Havia um

tom primitivo e quasi sertanejo.

E então o nosso [inv-, fecundo

em imaginação, cercava esses Iv-

gtres de. narrativ s mysticzis. Mui-

tas vezes as ouvi à lareira, nºrs-

sas noutes em que apl'tece o ure-

pitar do lume, quando a neve

Gabe pelos telhados.

II

Em noutes aluaradas, por os-

l sas horas mortas em que o sopro

, dt Natureza costuma dessepparu'

O Ovarense

l Doentes '

- que rmném milelm do tolo.—z ,

| Continuam doentes os

'nossos (lotlirados amigos

l rex—zº abbude desta frog te—

1 zia Manoel Barbosa Dun!“—

gte Curnnssn, () sr. Padre

Manuel Mau-ia dº(llivoirn Ba

ptistn e o sr. José Pacha

('.0 Polonia.

Aos nossos amigos de-

sejamr-s prompto restabe—

documento.

— () nosso bom amigo

sr. José Pinto Monteiro,

de Çondozonde, foi lin (lins : cc de Adolpho d'Ennei—v,

VlClHlla (le urndesastro que t ;

lhe produziu grave feri- OS DOIS ORPHAOS

mento em um pé. E
ste

grande acceitação

os requmi-nrnlos |.)l'l't'iStlS, co-

'um se vê do anonouio, que

Todo o contribuinte inulus'

u i'.

 

__.*,“—

os nom onl'llios

Os acreditados editores Be-

lem & (l', de Lisboa, vão em

 
Estimzunos que breve se rºmªn“ tªvª ªgºrª

restabeleça,
em Fransa,

ser o melhor

d'este auctor. Os editores offe-

recem como brinde, aos que as-

asseverando-se

_————-º———-— ——

Mudança de praça

. si narem

Os araltstas procuram“ g

de recompra outra passwopois

inserinms no lugar competente. f

ltlnl deve possuir oliva tão-

breve publicar o ultimo roman— *

especular com a. “mudança

da praçadda hortal-ça para i

os Campos, como ft cama

 

 

fa . -

es 9313 êrp'rtacs

uma estampa em chromo re—

ra foi requerido por alguns presentando o convento de Ma-

habitantes da nossa villa.

Não hão de ter motivo

para queixas e u camara

saberá subir-se da. tlíliicul—

dado.

Podem estar certos de

que nem os requerentes,

nem O povo encontrarão

motivo pala queixas.

'l'odos li.-”to (io terpraças,

se a. duvida està nªisso.

__—_-*————

Chamamos & attençªro,

dos nossos leitores para o '

unnunoio que o sr. Cnetu' (

no lºurrmu publica na

quarta pagina. do nosso,

jornal.

+_—

Brocurador «lo contri-

buinte Industrial

Com este titolo editou &

«Bileliothrra Popular de Le'

gislnçã'i» num ohra sohreuia'

urira util (: iulrrcssaute, que

haliililzt 0 (“(iniriluiinle a re“

rlamar e seguir toda aespecie

de recursos, sem necessidade

 

,.._. _.

cºr de todo en:-no a respiração

de um moribundo ao (exalar 0 tll'

timo su-p ri. em que a ria dor-

mu prohmdanninto (mudam) as

bruxas“ uiszumzvaui lreqnentzir

(358% lugares, enchendo os ares

" com as suas loucas :ilgazarras.

Infeliz «l”auiellu que passava

pnrjmto d'ullas o que se não

le-ulu'avn a tempo de tirar & fral-

da pa a fora. Sentia-se empolg..-

do pt'la sua influencia diabvlira

&, compl.-tamanha perdido, redn'

ztlo a um automalo, lá ia com

prir O triste fado, passandu &

ponte em somnamtmlas e impe'

too.;as rot-tidas. Ar) amanheuer

encontrava sª. quasi sempre, lou'

.., muito longe dos lugares lre'

quentallos & correndo a punto de

não puder dar um passo.

 
E—tas mulheres, a quemo

destino impo'f. uma tal sinu. ao

; caliir das onze e meia, tracu'

l

fra. l

__ *_W l

PÚSTll'PaAS -

ADHICCIONAMENTÇ)

Imposto do utilizo

Art. r.º—Toda a pessoa que

nºesre concelho quizer expôr vi-

nho à venda & obrgado a pres-

tar na secretaria da camara na—

dor a todos os direitos e mul—

tas em que possa incorrer, com

relação ao vinho manifestado

5 tº Aquelle que não cum—

prir esta diposição será conde

mnado pela primeira vez em

seis mil reis, no dobro pela se-

gunda, e assim progressvamen-

te augmentando—se sempre seis

mil reis, m penalidade até á

quantia de vinte mil reis, sendo

depois esta "multa accumulada

com a pena de prisão até um

mez ao arbitro do Juiz.

& 2.“ Considera-se sempre

uma nova contravenção o facto

de expôr o vinho a venda sem

Ganga por mais de dois dias,

posteriores a cada candemnaqão. '

; 3.º Se a camara acceitar o

fiador sem acquiacencia do ar-'

rematante (havendo) para ella;

 

 

vam de untar o corpi com ;tzci'

tu, como faziam outt'ora os Iho'

ros, para sn tornarm mais les' '

tas. E dopois, ('ltt'elgalulo lNlS!

reles trajes branco—', É! la'n dasª

mulh'rc-s do Moghruh. .»Ilns ahi

iam em loucas dl'bttlltlíldels para,

as tri—"tes plagas do Carregal.

. Sunpre, entie ellas, ittipftl'c':

em um inpazinho guiam, tn-ojoiio:

e bu'içosn. a quem chamavam o;

menino. Em esta. para ellas o.

que, em tempos, fºra " Sa'yro ;

para as nytnphas e, talvez, o que º

11 ja a M 152 svia para os poelaª.

Siin elle atarautavum-se, d-sun'

lcu'v'ítm'St'. ª

Abandonando, de quando em :

quando. as plngas solilal'ias. ('a'

liiam sobre os povoados: e. «e'

ando se pelas frint'lms das polº

tas ou pelos buracos das Greha'

duras, vanipirisavam uma ou ou-

tra Ct'cgtu
".,

in.

0

se vende a retalho.

passará na responsabilidade pela

! insolvcncia do vendedor ou 61-

' dm“.

Artigo 2 —'l'o.la & pessoa

que quizer introduzir vinho no

concelho, seja para qualquer fim.

, é obrigada a manifestal-o Con

l antiClPlÇ'iO rn secretaria da ca-

 

' mim. No manifesto se mencio—

, nirà () destino que 'se quer dar

ao vinho. Aquclle que não cuat—

prir esta disposiç'to incorre na

multa de .:incoenta reis par ca-

da litro de vinho que deixar de

. manifestar.

| Artigo ª?) _Totla a pessoa

: que expozcr vinho :'t vendi sem

' o in_tnifwtu' pagará de multa

50 reis por cada litro que se

lhe en:ontrar. c. por cada um

que se lhe provar que tcnh't

vendido: alam do respectivo im-

pºstº.

Artigo 4: -Toda a pessoa

que se encontrar conduzindo vi—

nho sem uunqguia da comam,

ou seu representante, gngtríi 5')

reis por cada litro, que condu-

ztr.

% t.' Etc::ptuam-se d'esttt

disposiçío aquelles que levarem

vinho d'umt casar aonde elle

% a.“ Na pena do artigo. in.

corre todo o vendedor de vinho,

por miudo ou grosso que o tras—

fegar de vasilha para Vasilha,

ainda que o tenha manifestado

sem pruneiro dzu- parte a cama-

ra ou arremamute avindo.

Artigo 5. —Toda a pesar

que manifestar menos vinho do

que aquelle que exp”): à venda.,

pagará de multa 50 reis por ca-

da litro que se encontrara maior

do manifesto.

Artigo (l'—Se em algumt

casa onde se vende vinho por

grosso ou miudo se achar algum

a maior, do que o constante do

varejo anterior. esse evcedente,

se não tiver sido manifestado,

intender-se lu subtruhido aos d -

re tos e u vendedor pagará de

multa 50 reis por cada lttgo que

se achara maior.

Artigo 7.º=Toda a pessoa .a

quem se provar que vendeu mais

vinho do que a quantidade que

se achar de mtnos, nas vnzilhls

aonde o tinha, no varejo ultimo,

pagará de 65000 reis até 20.510"

reis de multa. arbitro do Juiz.

Artigo 8.º=Ficnm tambem

sujeitos aos vareios todos os vi-

nhos introduzªdos para vender

em rrmazens ou depositos. O

dono do vnho que se opuzer ou

obstar ao vrreio incorrerzi por

cada vez que o fizer m multa

de 65000 reis & 203000 reis.,

' podendo a multa ser accumula-

da com prisão até um mez, cou-

forme as circumstanctas, sem

M

Eram Cz'lBlM'CS as brnms do.

Carregal.

IKI

Em em ISB. ..

Ao raliir das tres da marlruº

gala, por uma d'essas uoutes um

que os líli'H da lua, a custo, se

cniiltrnrn atravnz da nehlina. tªlll

qm a llypitCMl-llltl mais costuma

atacar os nossos portªs Vªi'l'lrtl“,

ett—':nninhnvn'su ou pobre post—a'

d r il'Ovar ao Furadouro. Era

João Sima.

Out-ibm estava a terminar.

, Lá ao largo, o oceano rugiu fotº

, lflllunlt', apesar (Ia noule estar

serena. Era () preludio Elflzixll-N'

dos proximos VUIlLlthtlr'.

Continua.

 



 

   

Írciuim das penas de desobe-

dienia ou outras quaesquer im-

potis nela«gisliqâo geral.

A: rig-mi«,——Por cada litro de-

tinho que fôr achido de me-

nos, n «9 armmus ou depositos

c que [CHILI saido sem guia da

camara, pagará o dono do vinho

50 reis de de multa.

Artigo imº—Fica sujeito ao

imposto todo o linho que se

vender para o consumo quer a

venda se fica por grosso, quer

por mi=tdo.

lrtigo r!.' — Entender-se.

lw. que é subtrahido aos direi“-

“ms o vinho que vier de fôra a

titulo de consummo, e for de-

pois disti ibuido ou repartido, por

diversas pessoas; sendO' ll ies apli

«cuel a penalidade de 50 reis

 

,por cada litro que for devedido. 1,

[ mou c «ração, dizia ella.

 

Litteralura

  

 

CRUEL DESENGANO

llaria passmlo muito tem-

«po que F. . se achava sopa-

rario «Ic. sua queri—Ia R.

«ulla morria o mister de

«cristina—ira e rllv ora emprega—

-iiu llu 'oamiriim '«ie ferro.

Estos ”il-«is jovens amavam—

ºsr rum Lulas as vê as do ('o—

ração.

R.., linlra «lc'posilalio em

.. a mais plena cºnfiança

',.prlas palavras noureucmluras

«139, autor, que «alle lho dirigia

«:.../ls umuniurns npportuuns «las

suas declarações mais íntimas.

Não havia ja 'oarla mais

«quo lª. promovesse 21 Sl“

qurriila R. para corrsrguir

—o seu mais :«rlcute «lrsrjo...

Esse «lem-jn que elle lan-

“lo arnlririuuava. fazia—a estre"

uwroi- (« o “meio apoiaram-se

('.«nislauh'iunule «i'rªlla, qu «n-lo

rnmlitava nas consequencias

qurslas que por ventura pn'

«lnriaui rnsullar'llio se uniu“

passo ao seu quorirlo lª'... o

que possuia ile luais precioso...

O amor l

A'S vr-zos, dizia:

—l'Ímliru l lª. .., a paixão

que lo adquiri é tão elevaria,

que. não lcm liuiili-sl

Como o receio «lá no ou“

ração humano as alterualiras

da esperança «'. como te aum

loucamente; «êlo pois a essa

paixão rulcauioa, que tão de'

pros—'a se inocuiliou no meu

pollo?" Sou mullu'r. . . . .

« 1

«l' .

Uru certo dia de verão, ao

romper d'aurura. r-sravam estos

(luis jovens sonladus debaixo «l'uut

('.:«rauiancliíro, orcullos entre a [o'

lliagrzm «las lropadnirus que se

euroscaram no mesmo.

A-pri, n'este lugar tão queri-

do, tão pooliro, por muito cons-

lipada quo andas—'e & musa «l"um

poeta CJIIIU «) jovou l'"... c««ui

certesa haiia «lo 1tor inspirações

subliruosf...

Ello forevjara por arra rar do

rocoudim no seu coração phrases

commuvcduras, pliantasianlo ao

mesmo tempo o rolar pola face

de uma lagrima, signilicaliva do

amor que Ine cºnsagram !

A languulcz «lo sru «»llnrr o a

ternura de suas palavras, eram,

de tal maneira tão convincente.—',

O Ovarense

que aj wu R.. não pole já

mnisresistir à ilíusão que a do“

miuava '..

Oii! como 6 lã» FClSiVPl o

coração da mulher que aura dor

dame-nta !...

Nem ao menos o continuo

zenir da marªposa, que voojarn

em torno das malas ruivas de seu

cabello, lin fazia abrir no espi'

rito o mesoutimªnto, que o seu

folut'o poderia ser bem tembw'

50 ! ?... |

lufclizl ... .

0 seio .nl'ara lho 11esta os

,casião violentamente e ia pondoí

do parto todos os ««bsla: nlos que

lhe pairam surgir, ««ntrvgou-so

nos hiagos do seu :ldoru lo, que;

lrenelàamnute & drvorava com

mil CZ'IÍÍIÍHS...

= Am «'te e entrego'te o

'E ta Slll'ltít intima da leviau'

dade. juvenil (Postes «lois joven,

passavu'so no jar-«lim «la... lê...

vu.-u......

Mnis tarde. já quando o uu'

tanino dos-pia a folhrgorn (las au"

vorvs, começou de soutir'so os

elfoilns d'essa paixão...

Um bel'o dia iecob «u F...uma

ordem expªessa para ir Comin'

var o SBI'VlÇO durante a Ppm'lia

balnear "'uma estação não muito

distante da que se acham; C «m

agrado iecvln-u lal «l«ter|niuaçª«'.*

Como pois a não «leria. recelivr,|

su iá. agora o seu ve'icmeule do"

seja, em fugir aos laços “«atri'

moniar—s conhm» os prumcui'

mentos que fez àsua a«l.=ra«la R...

que era ou! ”ora para elte um

talisrmu «le ventura ?!...

Ja ali, não mais se l-«mb-'n««

do «na querida. (”aquella qm

tantas v-z-s levou fugr e das

prender.—'e das mãos de seu seº

«luctor ! ..

Dara «le a sua ausencia tão

crue', urm um O, para servir

«le lonitrvo à rlór ªtormentadnra

da existencia d'aquclla joven se]

uminu eu« IGI'PÇM'ihe..'.

A mim e pnncocnm Psto

dESfitºm, lui R... «l guMuadmrlo'ª

e «la GSpPlªllÇn que lhe anal.-u

tiva a ril.,i por snr «« urica cui

sol cão dos iufof'rzv-s'

Óh! quantas lagrimas de

arrependimento lhe rolavam mui'

tas vezes pelas faces! ?

Oh ! mmo o destino para el'

la, lhe era tão adierso !?

Já F. . se achava de regres-

so, e com o seu proceder pole

R. ficar verddeiramenre cren—

te de que, tudo aqullo que se

passmr durante n nusen ia cruel

.do seu amadº, não era um so—

nho, como muitas vezes se per—

suadiu, mas sim, a rellidade!

Ito fazia—lhe apavorar o es- »

pirit«.«!. ..

Nem com o fructo do seu

amor nos bracos mostrando ao

iumcente o auctor de seus dias.

poaie Conseºuir : reparacío cla

su1 Ulljlul'f'ící'l. Os dourados

s «nhos das suas esperanças tol—

daram-se agora em nuvens de.

tristeza.'

Agora já não havia balsamo

pre nao, que podesse curar

aquella chaga aberta no íntimo

de sua alma.'?..

Alfugentou para longe do

seu ideal, as recordações d'eSZes

lugares. que foram a origem de

lhe roubirem a vico'sidnde da

v.ida.. Pe-rdeu toch : esperanca

na imagem que lhe povoava o

espírito..'. Ah! cruel desenga—

!
no .. ..

 

Agora entregue nosbracos

dn Providencia, espera ver no

porvir 0 sºu Destino..

Ovtr, r de fevereiro de 1895 A. Afora::

"**/I'M“

aº

Herminio Berosa

CARTEIRA D'UM IMPRES

SIONISTA

Vao saliir do pré-lo em fdi-

ção simples mas elogautn o L:"

m'o «'iºum novo, em quno auclur

rvuue as suas primícias lttora

rias, seurlo 'um vordad«-iro album

d'um impres «lOlllzll novato, dºam

observador principiante.

Ha n'cllc, natas Collllllas ao

acaso na w ia real apreciar,-os

de relance, impressões room.-uta'

ricas e phautesias pneus oum

esl)lo gravo : moderno.

A (1110173 (1um “7113188810

nisto é ulil a todas as danas,

cavalheiros e viajtntrs. pri—' que

a sua leitura se torna um passa-

tempo utll engradaiel

Os pedidos dmem ser dirigi'

dos a Carmsaría «Íllorlerna, Ro

cio, Ilma-Lisboa.

A "Crllllllln Barbosa, rua Di'

rcilª «liª lir'mfirja, [Liz—Lisboa.

A Manuel Joaquim d'Aliuci'

da, rua Nova::——Yizeu.

A lim iiue Francisco .de Le'

mos, rua do Grau Vasco—Vizcu

Pruço 400 reis.=Euvraºse.

franco (le p«rt««, a quem ein-iai-

aquella importa.;cia em «:edulus

ou eslarnpilhas.

,ª—

O PROCURADOR DC) CON-

TRIBUINTE INDUSTRI lL

Collecção de mafeios de requc'

vínculos para uso dos cida

dãos sujeitos a' contribui,ão

indu“;[.:l

 

º conlribuintn. que se regule

por esta obra, (?s 31 pvrfªitamoule

habilitado a padír reJucção u-«s

oullectas lauçrulns, a seguir r.»

cursos, etc., tudo sem prrcisãu

de procurador, porque encontra

no livro todos os modelos preci-

sos, para umlil exclusão da ma

triz. por iurleriila inclusão; de nº

culso para o juiz «lo direito; quan'

do haja erro na matriz, por de

signaçãode peso:: na indicação

da classe:, para requvrer escusa

de membro rlo grnmí «; para r«-.'

querer re«lucc,ão «le conecta; m'

claruação para a junta dos re'

p=r|iàiros; parao supremo lrl'

liuual adnunislratiro; para «|uan'

flo só tenha exercido a industria

uma parte do anno; declaração

de cessão do. inzlustria; para pe"

dir titulo «le aunullacão; para no

curos extraord: «mins, para ir

nur-mr ("(Ilrlªãrl di matriz põr

...”—#“"'-“""ª'M

cessação da iii-luslria, cir., eh“.

, Pingo 201) rui-' “P'J'lzdm :|

' ««Bililiollicca Popular do Lugrsla' ,

çz'iun. ina «li Ata.-,ayi 153, L',

Lisbozr

 

 

l aureus

Arrornataoâo

2 ' publicação |

No dia 3! de março proxi

mª,, pelo meio dia e á porta do

Tnbunal Judicial dªcsta contar"

ca. se ha de arrematar e en' -

tregar : quem mais acima da

avaliação, um predio que se

compõe de morada de Casas

terreas, salla, rosinha, quartos,

corraes, eira. um poço de uso

domestim, um poço de engenho f

de regar, com um pomar del

arvores de fructo e viu! a, ecor .

tinha de terra lavradía, com ]

suas pertenças, sito no logar do |

(Jogo. de São Vicente, e que

confronta do norte com Fran-

cisco de Almeida e outros, sul

com Rosa Maria de Jesus;, nas-

Gente com Maria Nunes Brpris'

ta, e do poente com caminho,

predio que é alloljil e achise

descripto sob numero treze no

inventario por obito de Rosa

Rodrigues de Jesus, que foi do

mesmo logar e frcuuezia, e está

avaliada em õogõoon reis.

Toda a contribuição de re'

gisto e dspezas da praça serão

por conta do arrematante.

Ovar, 1 de fevereiro de 1895.

 

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Sag.:io e Cwºrnrzeoo

O Escrivão

Abragão.

PREBIO

Vourlr-se um composta de

casa grande apalnçario e mais

duas prqucuas com grande

.appvliln «lo uul

[pagar á t'isla ou :1 pro.—'o, Sil;l

na rua «los Iªm'railows.

'rl'ai'lll—s'l' rom «« sr. All'ouso
' .

'In-(: Mar-luis. no Pivot '.

 

 

Vinho nuliilivo do carne

Unirx) logalmonlo aucturimoo

[).-lo ;.«uvnruu, e pelaju'ila dª:

«saude publica «ln Portugal, «lo,-u-

montus lognlisndos pelo oorntul

geral do uupcrio do llmzil. Irl'

muito ulil ua cuuvalonrcuça «lo

tolas a:; «lrlHIIÇiIS; alugou-uti onu—

sitlcrarolmonlo as forças aos iu

vlima «lebrlrlrrdos, e uxor'urta o

in «do extraordi-

irna» llru c:«lli « il'ustv iiulio. ro-

prosoula um horn bifo. Alllãlse

á um]! nus principaos phairua

Cias.

Mais ele com medicos attuslain

a superioridade «l'Psle viulio par

combater a falta «lo força.

 

Unico legalmeutu anetnrrsmlo

pelo Conselho «le Sanrio Pululu-.a

«lo Portugal, ensaiado o approvm

«lo nos ll*)S[1Íl:|e<. Carlo fias—«=o

está anompaulrulo do um irn

plªussuzcum as olisorvaçi'ros dos

principans Inorlirtos «Ie Lisi-voa. ro

['.oulwcalas pulos ro isulns «lo llra

zil. Deposito nas priucipaos pliar

macias.

FARWHK PINTOR“, F Fll

llUUlNUSA IDA l'llAllMA LIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali'

Fracirico E,,lpsto CJ'llJl'ínÍn ( mento reparar-lol“ «) oxrr—llantr' tu

una» r««c«ur.<tituinte. esta farinha,

a unica llegaluu-nte auclorisala e

privilegiada em Portugal. onda é

do uso quasi gora! ha muitos anº

nos, applica-so l'llll] o mais l'f'Ciu'

nhi=«:i«lo provviw (L'lll pessoas «lo,-

bcis. ida.—'as, nas «pro pa-Ivoem de

' peito, um «'.onralosceutns de «pine—"

. l-le . . l' l quer «loauçis (nn crianças. ancnn-

qum '“ e ªguª ue '” l'ºçº « ,cos. e em geral nos «lebilitados,
pm ulnlio (lll soparall.“HN"! lº. :) r|ri:il:]'l(«rrui“ Wii 51 «al-N'!

 

 

cururu

lillTONll

 

nr roam caras DE ser

na FWSEM

 

A'S PONTES DA SENHORA DA GRAÇA

&OVAR%

Cobre guiada-snes de blloi'r e ju nco com palmo azul ou oxo-

firme. Dá eobeo em 2 horas um chapeu de sol, cosido e abaiulia-

doá machina e manda-o a “um do lroguoz.

Compr'z toda a baleia que lhe a;;«paror'er.

liurasloa bengalas e canas, em pralanmetal li unoo e amarelo.

(,)onrorlu armas e remvolvers; luz liºns, cr «11 e «33insaimão «le

aço; fal, «in uamoutos de prata p:,ua cruoilixos e iniaªeus; Nillta com

sucenas, cruzes e

'lemá vernlau

tour» de oulro melal.

m º'anrle sortido do paus , canas brincos e vor-

crrrcilixos, «auto (le prlaa

() proprotario «1esta ollioina aopella para «) patriotismo dos seus

conterraucos e ami

i mellias eurxutomlis concertainda & olna que lhe appaiecer.

l

"O"E -b.
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O Ovarense

    
    

comu. : remar & (:.-;useoA

US FILHOS lll MllllBNllllll * VENDA DE CMAS

!
:

»

l
'

l

., Flªg-;;;“; «|: l“; Te Volullel'se nmalcnza nova _á rhalel na rm das Figueiras. —
Nova prºduccaº comum" live.-im '".in ;; ª in gone ,nooco rue“ e ollodlnl. l

Rua Mognsincle " “.“ :*. &“ ; .um (,a/,.; uma a chulel na rua da Praça, com dna: l
Dl . “ª» mvnauct—n-isnçãn |,” __F. cal» Í lranles. no melhor local para rommercio. Tcmbem à livre 0 al'

E M ILE R] 'a | E º "RG flonl D. Americo, lnspo do Porto, ““i"“-

, e que mereceu um breve n'. Para lrnclar com Caetano da Cunha Farraia. na mesma.

- sun Siillliliªlllf. Leão Xãll, auímon' caza,

E“ um verdadeiro romance de sensaçao e um lrabulllo lillrrarm (lo'o e :lliexwonnvln-o.

do prnnmirn ordem o que vamos Gllltal' com . lilulo DS—«Fliilºs da A nln-n conºtarri ds,- :lois volu'

Nillionmin. mes distribuída em fiiscicnlns rl.

'l'mm? :! convicção de que os que lerem ele romanos lzão (le 32 paginas de texto com quatro DE

julgar "dum-antemenle justificado não só 0 ªll'ºfªçº, Com que foi ou mais gravuras. Preço do carla

facil..); em França a sua publicação. como lamlmm & conânnçn com fascículo lOO reis, pagos no acto

: ramos apresentados aos que nos lerem &. hºllfa de ser nossos da entregª.

zignanles. Assignn'se em todas as livra-

Preço da assignntura: Caderneta de !; folhas e umª esmmpa 60 rias do reino 9 pm com ,1” editor

reis. Assigno—so em Lisboa, Rua «ln Marchal Saldanha, 26. Todos os Antonín llnmmlo. rua «lo»- Maili-

auignantea terão um brinde no im da obra. res da Lihnrrlwle Porto,] I:),

 

 
O remedio do Ayer contra

as sezõos—Vebres intermilon'

tes % bilinsas. ”<

Peitoral de rerujn de Ayer

=() remedio mais seguro que

ha para curar a 'losse. lirun'

chile, ashhm e tulierculns pul—

menores. l

Extracto composto de Sa 1 ª

saparilha de Ayer—Para pu

rllicar o sangue, limpar 0 cor

 

 

 

po e cura radical das scrofe'llas.

Vigor do cabello «Ie Ayer =[mpmle que ocahello se tornehranco

. restaura ao cabello gnisullw & sua xilnlirlatle e formosura.

Todo: os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados do maneira que sabem bar:.tis, porque um vidro dura mui“

to tempo.

Pilulas eatharticas do Ayer—=O melhor purgatívo suave e intei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectantee purificante de JC_VOS—Pal'a (lesinrevlar

renas : lalrinas; tambem éexccllonte para tirar gordura ou neº

dou de roupa, limpar memes, e e curar feridos.

Vendo-n em tou-u :: principaes pharmacies ellrogarial—Prsço

3 MAIS COMPLETA , Nºroisf

ENCYCLOPEDl/ªx

1'7 Volumes &' encadernados

 

Vcrmilugo de B.L.Fahnestock

  

 

  

   

' mw __. _ ",ª-,.? l? o melhor remedio contra lombrigas. _ ,

. t . " .“ , . , . , , . ' ; O proprietario esta' prompto a devolver o dinheiro : qualquer per

&% Pºi W 6590 “ª . [1,331 "“““!“ 'C'-li"); "ªg'gfªºf'ªªwª“ & seu a quem o remedio não faça o effeito quando o doente tenha

“"º“ (m' * *º!) JM «' “*º*/“'“" ”ª“ *ª' “ªªª-º") - lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

' ' — :; " ' SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS
, , !..

DLRIGIR OS PEDlÚJS A Amacian ! pelle : são da melhor qualidade, por preços br

, . ;***—x :A rlrissimos.

_ ª ª l & RD É ª %— L & ª: % ªir—% ' É & Deposito geral: James Cassels : (L', Rua do Mousinho da

$... , Mª .. t & U L": ª..-,.. “» "ji Silveira, 85 Porto.

'f—u

' M ? a A rea, 1ª — LlºsáinA . .

& uz “ Iéio da Roda “cio, Administro-gio,TypogrnpiiuI IPMIÍQJII

r-«wwª-ª-V—r'xw—ow—nn-«.,-«.,. WM——w--————-.——-----«-—-——-v—rw—-——-»- ... »». -,- —' - ' dº? M.;—,,; ]...OVAR. « «

 

  EAMSAB
SC)—RUA DE SM' DM BãDElBÃ—Sá

PROXIMO AO CAYI' DO Jum

WFPFTP *—

ABTIGGS PARA BANHO

Fotos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creànco

A PRINCIPIAR EM l$800 REIS!

Fato. de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica '

sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

WAttenção—Manda—se executarem duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

competencia. Q Proprietario—Joaquim Manoel Amai or.

 

 

 


